






Jean   
da Silva 

Jean da Silva é de Belém do Pará, do bairro 
do Jurunas. É co-fundador do Gueto Hub 
e da COP das Baixadas e é ativista pelo 
acesso à cultura, memória e ao debate 
climático para as periferias. Atualmente 
trabalha como diretor-executivo do Gueto 
Hub, na curadoria do Circuito Arte Não é 
Privilégio do Museu Céu e na co-curadoria 
do Programa Público da 2ª Bienal das 
Amazônias.

Co-curador do 
Programa Público

Equipe 
curatorial
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Mônica 
Amieva 

Mônica Amieva é pesquisadora do Instituto 
de Investigações Estéticas da UNAM e 
curadora pedagógica mexicana, doutora 
em Filosofia Contemporânea e mestre 
em Teoria da Arte Contemporânea pela 
Universidade Autônoma de Barcelona 
(UAB). Desde 2005 seus projetos exploram 
dimensões epistemológicas, pedagógicas 
e educativas das práticas artísticas 
contemporâneas na América Latina. Foi 
subdiretora de programas públicos do 
Museu Universitário Arte Contemporâneo 
(MUAC) e curadora pedagógica na 4ª 
edição do Programa BBVA Bancomer-
MACG Arte Actual. Seus projetos foram 
apoiados por instituições como CONACYT, 
FONCA, Fundação Jumex, Secretaria de 
Educação Pública e Fundação Getty. É 
membro fundadora da Plataforma Arte 
Educação (PAE) e colabora regularmente 
com publicações de arte e filosofia.

Curadora do 
Programa Pedagógico

Equipe 
curatorial
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Aileen Gavonel + Máxima Acuña PERU

Aimema Úai COLÔMBIA

Alessandro Fracta BRASIL

Akha BRASIL

Amazonizando BRASIL

Ana María Millán COLÔMBIA

Ana Ruas BRASIL

Andrés Pereira Paz BOLÍVIA

Angélica Alomoto EQUADOR

Antonio Paucar PERU

Astrid González COLÔMBIA

Augusto N. Martínez EQUADOR

Bárbara Savannah BRASIL

Brus Rubio PERU

Buga Peralta BRASIL

Carla Duncan BRASIL

Carchíris BRASIL

Chico Ribeiro BRASIL

Danilo de S’Acre BRASIL

Dayro Carrasquilla COLÔMBIA

Delfina Nina PERU

Estado Fósil EQUADOR

Feliciano Lana BRASIL

Gianfranco Annichini PERU

Gustavo Toaquiza Ugsha EQUADOR

Gwladys Gambie MARTINICA

Isabella Celis Campos COLÔMBIA

Jaider Esbell BRASIL

Jean-François Boclé MARTINICA

Veja a lista dos artistas 
e coletivos da 2ª Bienal 
das Amazônias

Jim C. Nedd COLÔMBIA

John Lie A Fo SURINAME

José Luis Macas EQUADOR

Joseca Mokahesi Yanomami BRASIL

Julia Chambi López PERU

Julieth Morales COLÔMBIA

Keisha Scarville ESTADOS UNIDOS

Kenia Almaraz Murillo BOLÍVIA

Kuenan Mayu BRASIL

L. Emperatriz Plácido San Martín PERU

La Vulcanizadora COLÔMBIA

Linda Pongutá COLÔMBIA

Lucía Pizzani VENEZUELA

Mapa Teatro + Nukak COLÔMBIA

Marajó Estampado BRASIL

Marcelle Nascimento BRASIL

Marie-Claire Messouma Manlanbien FRANÇA

Mali Salazar PERU

Mauricio Igor BRASIL

Mayro Romero EQUADOR

Nathalie Leroy Fiévée GUIANA FRANCESA

Nathyfa Michel GUIANA FRANCESA

Olinda Silvano PERU

Osvaldo Gaia BRASIL

Paty Wolff BRASIL

Pedro Neves BRASIL

Peter Minshall TRINIDAD E TOBAGO 

Regina Valter BRASIL

Remy Jungerman SURINAME

Rinaldo Klas SURINAME

River Claure BOLÍVIA

Roberto Evangelista BRASIL

Roma Rio BRASIL

Ronny Quevedo EQUADOR

Rubén Elías Barrios-Rodríguez COLÔMBIA

Sara Flores PERU

Silvana Mendes BRASIL

Simon Speiser EQUADOR / ALEMANHA

Simon Uribe COLÔMBIA

Tawna EQUADOR

Wilson Díaz COLÔMBIA

Wira Tini COLÔMBIA

Zahỳ Tentehar BRASIL

Zimar BRASIL

2a Bienal das 
Amazônias
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Nascido no Acre e radicado por décadas 
em Manaus, atuou como artista visual, 
poeta, educador e ativista cultural. Faleceu 
em 2019, deixando uma vasta obra e um 
legado inesgotável de criatividade, ética e 
respeito às forças da natureza. A partir dos 
anos 1970, tornou-se uma figura-chave na 
construção de uma sensibilidade artística 
enraizada na Amazônia, sendo um dos 
primeiros a desenvolver videoarte, ações 
efêmeras, instalações e obras site-specific 
na região.

As curadoras da 2ª Bienal das Amazônias, 
Manuela Moscoso e Sara Garzón, 
descrevem sua trajetória como “um 
compromisso profundo com o que ele 
próprio chamava de florestania, uma 
cidadania baseada na vivência ética e 
sensível com a floresta. Sua obra emerge 
do encontro entre espiritualidade, saberes 
ribeirinhos e indígenas, e experimentações 
contemporâneas.”

Evangelista foi membro da União do Vegetal 
(UDV) e incorporou em sua prática artística 
e poética visões, símbolos e ensinamentos 
derivados da experiência com a ayahuasca. 
“Para ele, a arte era um caminho de escuta, 
cura e transformação”, relatam as curadoras 
no texto descritivo da obra.

Trabalhava com elementos orgânicos 
como sementes, cipós, cuias e fibras, 
muitas vezes coletados em diálogo direto 
com a floresta. “Seu espírito colaborador 
era parte essencial de sua prática: ele não 
apenas se inspirou nesses encontros, mas 
buscava construir junto, valorizando os 
saberes locais e respeitando os tempos e 
formas de cada território.”

“Diferente de seus predecessores 
– e até mesmo de muitos de seus 
contemporâneos – Roberto Evangelista 
não representava a floresta, mas utilizava a 
arte contemporânea como ferramenta para 
materializar, em coletividade, uma relação 
com o território como lugar de produção

Roberto Evangelista 
– um dos grandes 
nomes da arte 
contemporânea 
amazônica – é o 
artista homenageado 
da 2ª Bienal das 
Amazônias

de pensamento crítico e poético. Sua obra 
era produzida desde a Amazônia — e não 
sobre a Amazônia”, afirma Sara Garzón, 
curadora adjunta da Bienal.

Paralelamente, sua produção literária 
— composta por poemas, crônicas e 
textos filosófico-visuais — funciona como 
prolongamento de seu pensamento 
artístico. O texto Sementes Germinadas 
(2019), escrito com o poeta Márcio 
Catunda, é destacado pelas curadoras 
como “exemplo de como sua escrita 
se tornava testemunho poético da vida 
amazônica, unindo mito, espiritualidade e 
resistência cultural”.

“Evangelista nos convida a imaginar a arte 
como um sistema de vida, onde forma e 
pensamento crescem juntos, enraizados 
na terra e projetados para o futuro”, afirma 
Manuela Moscoso. “Sua vida e obra 
permanecem como farol para aqueles que 
veem na Amazônia não apenas um bioma, 
mas um território espiritual, político e 
poético.”

Na 2ª Bienal das Amazônias, três obras 
fundamentais de Roberto Evangelista — 
Ritos de Passagem (1996/2025), Resgate 
(1992/2025) e Niká Uiícana (1989/2025) 
— serão apresentadas ao público após um 
cuidadoso trabalho de pesquisa, resgate 
e reconstrução realizado pelas curadoras 
da Bienal em colaboração com sua família, 
amigos e colaboradores históricos. Uma 
delas, Ritos de Passagem, é uma instalação 
monumental feita com mil caixas de 
sapatos e pedras cariri, que reflete sobre 
deslocamento, consumo e memória.

2a Bienal das 
Amazônias

2322



NUBANK

O Nu é a maior plataforma de banco digital do mundo fora da Ásia, 
atendendo a mais de 100 milhões de clientes no Brasil, México e 
Colômbia. A empresa tem liderado uma transformação na indústria, 
usando dados e tecnologia proprietária para desenvolver produtos 
e serviços inovadores. Guiado por sua missão de combater a 
complexidade e empoderar as pessoas, o Nu atende à jornada 
financeira completa dos clientes, promovendo acesso e avanço 
financeiro com crédito responsável e transparência. A empresa se 
apoia em um modelo de negócios eficiente e escalável que combina 
baixo custo de atendimento com retornos crescentes. O impacto 
do Nu tem sido reconhecido em diversos prêmios, incluindo as 100 
Empresas mais Influentes da Time, as Empresas Mais Inovadoras da 
Fast Company e os Melhores Bancos do Mundo da Forbes.

SHEL BRASIL

Há 112 anos no país, a Shell Brasil é uma companhia de energia 
integrada, com participação nos setores de Petróleo e Gás, 
Soluções Baseadas na Natureza, Pesquisa &amp; Desenvolvimento 
e Trading, por meio da comercializadora Shell Energy Brasil. A 
companhia está presente ainda no segmento de Biocombustíveis 
por meio da joint-venture Raízen, que no Brasil também gerencia a 
distribuição de combustíveis da marca Shell.

A Shell Brasil trabalha para atender à crescente demanda por 
energia de forma econômica, ambiental e socialmente responsável, 
avaliando tendências e cenários para responder ao desafio do 
futuro da energia.

VALE

A Vale acredita que a cultura transforma vidas. Pelo quarto ano 
consecutivo é a maior apoiadora privada da Cultura no Brasil, 
patrocinando e fomentando projetos em parcerias que promovem 
conexões entre pessoas, iniciativas e territórios. Seu compromisso é 
contribuir com uma cultura cada vez mais acessível e plural, ao mesmo 
tempo em que atua para o fortalecimento da economia criativa.

Para fortalecer sua atuação na Cultura, em 2020 foi criado o 
Instituto Cultural Vale, que já esteve ao lado de mais de mil projetos 
em todo o país, com investimento de mais de R$ 1 bilhão em 
recursos próprios da Vale e via Lei Federal de Incentivo à Cultura, a 
Lei Rouanet. Dentre eles, uma rede de espaços culturais próprios, 
com visitação gratuita, identidade e vocação únicas: Memorial 
Minas Gerais Vale (MG), Museu Vale (ES), Centro Cultural Vale 
Maranhão (MA) e Casa da Cultura de Canaã dos Carajás (PA). 
Conheça mais sobre a Vale em vale.com

2a Bienal das Amazônias

PATROCÍNIO MASTER

REALIZAÇÃO

EVENTO ORGANIZADO NO ÂMBITO DA TEMPORADA FRANÇA-BRASIL 2025

PATROCÍNIO

APOIO INSTITUCIONAL

TRANSPORTADORA
INTERNACIONAL OFICIAL

EMPRESA DE
TECNOLOGIA OFICIAL
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Clima

Belém possui um clima equatorial, 
caracterizado por altas temperaturas e 
elevada umidade durante todo o ano. 
As temperaturas médias variam entre 
24°C e 32°C. Recomenda-se que os 
visitantes usem roupas leves, como 
camisetas, shorts e calçados confortáveis. 
É aconselhável também portar capa de 
chuva ou guarda-chuva, pois chuvas são 
frequentes, especialmente à tarde.

Transporte na cidade

Além dos táxis convencionais e serviços 
de transporte por aplicativo como 
Uber, Belém conta com ônibus urbanos 
que cobrem diversas áreas da cidade. 
No entanto, para maior conforto e 
conveniência, especialmente para 
visitantes, os serviços por aplicativo são 
frequentemente preferidos.

Belém é a porta de entrada para a 
Amazônia brasileira e um dos principais 
centros culturais do Norte do Brasil. 
Conhecida por sua rica culinária, mercados 
históricos e conexão com o Rio Amazonas, 
a cidade é um ponto de convergência 
entre tradições amazônicas e influências 
urbanas contemporâneas.

Sobre Belém

Belém é acessível por voos diretos de 
várias cidades, incluindo:

Internacional: Fort Lauderdale (EUA), 
Lisboa (Portugal)

Nacional: São Paulo, Rio de Janeiro, 
Brasília, Recife e Manaus. A partir de São 
Paulo (GRU), o voo dura aproximadamente 
3h30. De Recife, a duração é de 2h30.

Grand Mercure Belém  
Hotel de luxo com vista para 
a Baía do Guajará

Radisson Hotel Maiorana 
Hotel moderno no centro da cidade

Atrium Quinta de Pedras 
Hotel boutique em um casarão histórico

Hotel Princesa Louçã 
Opção clássica e icônica da cidade

PUBA – Chef Thiago Castanho, 
gastronomia paraense contemporânea.

Lá em Casa – Pratos típicos como 
maniçoba e tacacá.

Casa do Saulo – Ingredientes amazônicos 
em um ambiente sofisticado.

Point do Açaí – Melhor lugar para 
experimentar o autêntico açaí paraense.

COMO CHEGAR A BELÉM?

HOSPEDAGEM EM BELÉM

GASTRONOMIA: 
4 RESTAURANTES IMPERDÍVEIS
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@bienalamazonias
@ccba.belem 

@bienalamazonias

@bienalamazonias

Bienal das Amazônias

Leia o QR 
Code e acesse 

nosso site


